
 
 
 
 
 

 

RELATÓRIO DE ANÁLISE DE QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO SAHY 
 

Data da análise: 17 de dezembro de 2024 
Hora: 09:35 
Local da coleta: Foz do rio Sahy. 
Responsável pela análise: Instituto Conservação Costeira 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Este relatório apresenta os resultados da análise de qualidade da água do Rio Sahy, realizada 
em 17/12/24. O objetivo da análise é monitorar os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos da 
água, a fim de avaliar sua adequação para diferentes usos, como consumo humano, recreação e 
preservação ambiental. 
 
2. METODOLOGIA 

 
Parâmetros analisados: 

- Físico-químicos: pH, temperatura, turbidez, oxigênio dissolvido (OD). 
- Químicos: Nitratos, nitritos, fósforo. 

- Microbiológicos: Coliformes totais. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 Parâmetros Físico-Químicos 

 

Parâmetro Unidade Limite Padrão Resultado 

pH - 6,0 - 9,0 7,0 

Temperatura ºC - 19ºC 

Turbidez NTU até 40 NTU 25 NTU 

Oxigênio Dissolvido mg/L ≤ 5  9 mg/L 

Demanda Bioquímica 
de Oxigênio 

mg/L Classe 1: ≤ 3 mg/L – 
indicada para 
abastecimento 
humano após 
tratamento 
simplificado e 
proteção de 

1 mg/L 



 
 
 
 
 

 

comunidades 
aquáticas. 
Classe 2: ≤ 5 mg/L – 

adequada para 
abastecimento 
humano após 
tratamento 
convencional e 
recreação de contato 
primário. 

Classe 3: ≤ 10 mg/L – 
apropriada para 

abastecimento 
humano após 
tratamento avançado 

e recreação de contato 
secundário. 

 

 

● pH (7,0): O valor do pH está dentro do limite padrão de 6,0 a 9,0, diminuindo que a água não 
é concentrada em ácida nem alcalina. Esse valor é adequado para a maioria dos organismos 
aquáticos e usos múltiplos da água. 

● Temperatura (19ºC): O valor de 19ºC é considerado adequado para corpos d'água da bacia 
comprovados, favorecendo maior solubilidade de oxigênio e suporte à saúde dos 
ecossistemas aquáticos. Alterações significativas na temperatura podem afetar o equilíbrio da 
fauna e da flora locais. 

● Turbidez (25 NTU): O valor da turbidez está dentro do limite padrão de ≤ 40 NTU, diminuindo 

que o nível de partículas suspensas na água não é substancialmente alto. Isso sugere que a 
água possui boa transparência e é adequada em termos de interferência de sedimentos ou 

matéria orgânica em suspensão. 
● Oxigênio Dissolvido (9 mg/L): Este valor está acima do mínimo de 5 mg/L para a classe 1, 

proporcionando boa oxigenação e suporte à vida aquática. 
● Demanda Bioquímica de Oxigênio (1 mg/L):  A DBO está dentro do limite de ≤ 3 mg/L, 

demonstrando baixa presença de matéria orgânica biodegradável e ausência de poluição 

orgânica significativa. 

 

 

Conclusão preliminar: 
 Com base nos parâmetros analisados, a qualidade da água da Bacia está dentro dos padrões 



 
 
 
 
 

 

estabelecidos, adequados para usos múltiplos e preservação dos ecossistemas aquáticos. Os 
parâmetros pH, temperatura, turbidez, oxigênio distribuído e DBO apresentam resultados de boas 
condições para a manutenção da vida aquática e a saúde ambiental do rio . 

3.2 Parâmetros Químicos 
 

Parâmetro Unidade Limite Padrão Resultado 

Nitrato mg/L   ≤ 5   0,4 mg/L  

Nitrito mg/L   ≤ 1   0,01 mg/L 

Fósforo mg/L   ≤ 1   0,0 mg/L 

 

● Nitratos (0,4 mg/L): O valor de nitratos está abaixo do limite máximo permitido de 5 mg/L, 
sendo considerado uma concentração segura. Níveis elevados de nitratos podem causar 
eutrofização, prejudicando a qualidade da água e a vida aquática. 

● Nitritos (0,01 mg/L): A concentração de nitritos está bem abaixo do limite de 1 mg/L, o que 
indica boa qualidade da água. Nitritos em níveis elevados podem ser tóxicos para a fauna 

aquática. 
● Fósforo (0,0 mg/L): O valor está muito abaixo do limite de 1 mg/L. O fósforo em excesso 

contribui para a eutrofização, mas os níveis analisados mostram que não há risco imediato 
para a qualidade da água. 

Conclusão preliminar: 
 Os parâmetros químicos analisados estão dentro dos limites aceitáveis, demonstrando boa qualidade 
da água. Os níveis baixos de nitratos, nitritos e fósforo sugerem condições seguras para a manutenção 

da vida aquática e baixa probabilidade de processos de eutrofização. 

3.3 Parâmetros Microbiológicos 

 

Parâmetro Unidade Limite Padrão Resultado 

Coliformes Totais UFC/100 ml 1000/100 ml POSITIVO  
1040/100ml 

 
Discussão: A presença de coliformes fecais pode indicar a possível contaminação da água por esgoto 
doméstico. 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 



 
 
 
 
 

 

Os resultados da análise indicam que a água do Rio Sahy apresenta níveis aceitáveis para a maioria 
dos parâmetros analisados, exceto pela presença de coliformes fecais. Tendo em vista que o nível de 
coliformes está fora do limite padrão, a presença na água do rio Sahy sugere a necessidade de 
monitoramento contínuo. A classificação da qualidade da água do rio para esta análise é BOA (anexo 
1). 
 
5.RECOMENDAÇÕES 
 
- Implementação de programas de monitoramento regular da qualidade da água e dos parâmetros 
microbiológicos. 
- Medidas para controle da poluição por efluentes domésticos. 
- Sensibilização das comunidades locais sobre a importância da preservação dos recursos hídricos.  
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